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INTRODUÇÃO: O envelhecimento humano é um processo natural que pode ser entendido 

como fenômeno biopsicossocial experienciado por cada indivíduo de acordo com suas 

vivencias pessoais, políticas, culturais e socioeconômicas. O crescente número de idosos 

configura um desafio para os setores da saúde que necessitam de estratégias eficazes na 

promoção da saúde e melhoria na qualidade de vida, da sociedade e também do Poder 

Público. Na frente das diversas notificações de vários tipos de violência contra a pessoa idosa 

pelo Ministério da Saúde e a subjetividade do conceito de violência que pode diferenciar de 

acordo com as vivencias de cada indivíduo, é considerável compreender a visão do idoso em 

relação com a violência sofrida, objetivando ações coercitivas, educativas e preventivas.  

OBJETIVO: O objetivo desta pesquisa foi iniciar uma catalogação das ocorrências 

registrados pela Delegacia Especializada em Atendimento ao Idoso - DEATI, situada na 

Avenida Francisca Moura, nº34 Centro João Pessoa, Paraíba. MÉTODOLOGIA: Os dados 

foram através dos registros da DEATI, as denuncias chegam ao conhecimento da delegacia 

através: da própria vitima; denuncias anônimas; Disque 100 Direitos humanos; Disque 123 

(estadual) ; Disque 156 (Municipal) e órgãos parceiros (OAB, Curadoria do Idoso, Conselho 

Estadual e Municipal do  Idoso). RESULTADOS: São registrados em média cerca de 400 

atendimentos mensais, sendo algumas denuncias improcedentes, algumas ocorrências são de 

natureza civíl, as de natureza criminal são, de acordo a tipificação penal, trasnformadas em 

Inquerito Policial (IPL) e Termo Circusntanciado de Ocorrencia (TCO). CONCLUSÃO: 

Observou-se que se faz importante o trabalho das Delegacias Especializadas em Crimes 

contra os Idosos, porque se faz presente na luta em defesa dos direitos da pessoa idosa. 
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